
O país 
 
O Reino da Dinamarca, maisconhecido como Dinamarca se 
encontra na região norte do continente europeu. Suas 
fronteiras são Alemanha ao sul, a Suécia através da Ponte 
do Oresund, e cercada por uma vasta margem do oceano. 
Sua população é de aproximadamente 5.6 milhões de 
habitantes. Sua capital é Copenhagem. A lingua majoritaria 
no páis é o dinamarquês. A religião pregada na Dinamarca é 
o Cristianismo. A moeda circulada é o krune. Seu regime 
político é a Monarquia Parlamentarista.  Com um IDH 
próximo de 1, foi considerado o décimo melhor país 
apresentar um desenvolvimento tão satisfatório. Além de 
ter um dos mais elevados padrões de vida, tem um dos 
mais eficientes sistemas de previdência social. Sua 
economia engloba extrações agricolas, exportações 
agropecuárias e capacidade energética. O país participa das 
organizações internacionais como, OIT, União Europeia, 
OCDE entre outros. 
 
O país e o ACNUR 
 
O Reino da Dinamarca é um dos membros que faz parte do 
grupo ACNUR na região norte. Segue os princípios da 
União Europeia, agindo como comunidade e cooperação 
com medidas extremamentes preventivas com o fluxo de 
migração dos refugiados. Para isso monitoram a segurança 
dos refugiados na travessia das fronteiras pelo mar, junto 
com o CMSI. Além de penalidades para as pessoas que 
tentarem entrar no país de forma ilegal. Em 2014 a 
Dinamarca investiu cerca de 77.194.302 dólares.  
 
O país e a Crise de Refugiados 
 
Com seu posicionamente regulador, a Dinamarca controla 
o fluxo da entrada de refugiados em suas fronteiras com a 
Alemanha e a Suiça. Além disso, aprovou a medida de do 
confisco de bens dos refugiados que ultrapasse as 10.000 
coroas dinamarquesas estibuladas pelo governo. O 
arguemnto do confisco dos bens dos refugiados, que já 

acontece na Suíça e em alguns estados alemães, é dupla: o 
governo dinamarques argumenta que refugiados devem 
estar em condições similares aos cidadãos dinamarqueses 
que solicitam ajuda ao governo. Além diss, a Dinamarca 
criticou as ações da Alemanha e da Turquia. Primeiro, 
criticou a ação da Alemanha de em um momento repentino 
aceitar e abrir as portas do país para os refugiados do 
mundo, sem mesmo antes analisar racionalmente a 
situação. Salientando que as as atitudes que a Alemanha 
sugere dentro da Uniãos Europea deve ser votada pelos 27 
outros países. Segundo, criticou a Turquia no momento de 
insegurança em deixar ’a chave da Europa’ na mão de 
apenas um só país. Ao se tratar do Estado Islamico, a 
Dinamarca toma uma postura parecida com a dos seus 
parceiros internacionais em visar a eliminação do Estado 
Islamico. Com uma postura séria, firme, decidida e com 
maior força a Dinamarca enviará 400 soldados e alguns 
caças para lutar contra o grupo terrorista EI.  
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